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Nos últimos anos, a emergência e disseminação da World Wide Web e dos mecanismos de busca online contri-
buíram para que sites, blogs e portais virtuais passassem a ser cada vez mais utilizados como fonte de informação e 
aconselhamento sobre saúde.1,2 Cresce a quantidade de conteúdos sobre saúde, produzido e compartilhado online 
rapidamente.3 A Internet tem provocado profundas transformações nas relações econômico-sócio-culturais. Hoje, 
qualquer pessoa, com mínima habilidade tecnológica e condição financeira para aquisição de um dispositivo eletrô-
nico, tem acesso a informações anteriormente restritas a segmentos privilegiados da sociedade.4 E por vivermos na 
atualidade  na era da informação e da comunicação digital, a busca por informações se dá em todos os contextos, 
inclusive na área da saúde, indo desde conselhos de um estilo de vida saudável até o tratamento de doenças, permi-
tindo que o fácil acesso a estas informações transformem os indivíduos em colaboradores mais ativos e capacitados 
na gestão de sua própria saúde.

Mas, a Internet também possui algumas limitações: a qualidade da informação oferecida, muitas vezes incompleta, 
contraditória, incorreta, excessiva ou até fraudulenta, podendo gerar conselhos prejudiciais ou incorretos que levam 
à redução da confiança e controle.5 

A produção e propagação massiva de notícias falsas - Fake News encontram um terreno fértil nos sites de redes 
sociais6 e podem induzir os pacientes a erros nas decisões pessoais e cuidados com sua saúde. A doença do novo 
coronavírus, oficialmente denominado SARS-COV-2, agente etiológico da doença COVID-19, surgiu no final de 
dezembro de 2019 em Wuhan, província de Hubei na China, e logo depois se espalhou de forma transcontinental. 
Considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma emergência de saúde pública, dada pela gravidade 
do surto.7

As políticas de conscientização da população para permanecerem em casa e o distanciamento social desencora-
jaram muitas atividades do cotidiano das pessoas e modificaram seus estilos de vida e padrões de comportamento. 
O isolamento social e a solidão como resultado das políticas de permanência em casa contribuíram para o aumento 
do comprometimento da saúde mental da população global, em especial das pessoas que convivem com doenças 
crônicas.

Assim, níveis elevados de ansiedade, estresse e depressão podem estar relacionados a fatores como medo da 
infecção, distanciamento social, quarentena ou isolamento por causa do impacto econômico e ocupacional, medo de 
ficar doente e morrer; evitação de procurar um serviço de saúde por outros motivos, por receio de se contaminar; 
preocupação com a obtenção de alimentos, remédios ou suprimentos pessoais, dentre outras situações.

8

Estudo sobre as implicações do novo coronavírus no âmbito da saúde mental, realizado com a população geral da 
China, incluindo 1.210 participantes, identificou a presença de sintomas de estresse, ansiedade e depressão. Cerca de 
72% dos participantes relataram medo de que seus familiares adquirissem o vírus, fatores como: ser mulher, estudar, 
trabalhar, apresentar sintomas prévios da COVID-19 foram associados a elevados níveis de comprometimento men-
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tal.9 No entanto, os participantes que receberam informações fidedignas sobre a doença, prevenção, transmissão e 
tratamento apresentaram menor comprometimento mental, evidenciando o efeito maléfico das Fake News na saúde 
emocional da população durante a pandemia da COVID-19.

Diante disso, recomenda-se à população sempre verificar a fonte propagadora do conteúdo, considerando que a 
qualidade das informações são fatores contribuintes na prevenção do adoecimento mental. O combate às notícias 
falsas requer investimentos em educação e literacia digital e que as instituições aumentem o nível de confiabilidade 
das informações acessíveis para toda a população. A literacia digital em saúde, compreendida como a habilidade dos 
indivíduos em buscar informações sobre saúde nas mídias digitais, interpretá-las e qualificá-las frente a uma situa-
ção para adotar os conhecimentos a fim de solucionar um problema de saúde, é considerada um desafio para criar 
mecanismos para empoderar os usuários no reconhecimento de informações confiáveis provenientes do ambiente 
virtual, tornando-se urgente a necessidade de ações governamentais que invistam em educação formal10 e, por con-
seguinte, a  melhoria do empoderamento da população para o autocuidado  em seus aspectos tanto físico quanto 
psicoemocional.  
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